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			Em que são relatadas as experiências emocionantes da princesa Ozma de Oz e de Dorothy, em sua arriscada aventura rumo ao lar dos Flatheads e à Ilha Mágica dos Skeezers, e como as garotas foram resgatadas de um terrível perigo pela feitiçaria de Glinda, a Boa.

			por L. Frank Baum, “Historiador Real de Oz”

		


		
			Este livro é dedicado a meu filho

			Robert Stanton Baum
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			Aos leitores

			Glinda, a Boa, adorável feiticeira da Terra de Oz e amiga da princesa Ozma e de Dorothy, tem muitos conhecidos próximos que querem saber mais sobre ela. Então, na nova fábula de Oz, o Sr. L. Frank Baum, Historiador Real de Oz, dedica um livro inteiro a como Glinda e o Mágico reuniram todas as suas forças para salvar a princesa Ozma e Dorothy dos terríveis perigos que as ameaçaram quando as duas garotas estiveram entre as tribos rivais Flatheads e Skeezers.

			A perversa rainha Co­-ee­-oh, uma bruxa vaidosa e má, foi a culpada por isso. Ela fez com que os presentes na Ilha Mágica dos Skeezers enfrentassem grandes dificuldades. Enquanto o senhor Baum conta­-lhes como todos na Terra de Oz ficaram preocupados com Ozma e Dorothy e relata a feitiçaria fascinante executada por Glinda para salvá­-las, vocês ficarão empolgados com a emoção e admiração que sentirão. O historiador revela os mistérios mais ocultos da magia.

			O senhor Baum fez o possível para responder a todas as cartas dos seus pequenos amigos aqui da Terra antes de precisar deixá­-los, mas ele não conseguiu, pois eram muitas. Em maio de 1919, ele nos deixou para levar suas histórias às crianças do mundo espiritual que aqui viveram há muito tempo e contar, ele mesmo, as fábulas de Oz para elas.

			Lamentamos que o Sr. Baum não pôde permanecer aqui e estamos tristes em dizer que esta é sua última obra completa. No entanto, ele deixou algumas notas inacabadas sobre a princesa Ozma, Dorothy e os habitantes de Oz. Prometemos algum dia colocá­-las todas juntas, como um quebra­-cabeça, e oferecer a vocês mais relatos da maravilhosa Terra de Oz.

			Cordialmente, dos seus amigos,

			Os Editores
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			O dever chama

			Glinda, a Bruxa Boa do Sul, sentou­-se na grande corte do seu palácio, rodeada por suas damas de companhia, uma centena das mais lindas garotas da Terra de Oz. A corte fora construída com mármores raros, delicadamente polidos. Fontes tilintavam como música aqui e acolá. A vasta colunata, aberta ao Sul, permitia às damas, ao levantarem a cabeça dos bordados que faziam, contemplar uma vista dos campos em tons de rosa e muitas árvores carregadas com frutos ou flores de perfume doce. Vez ou outra, uma das garotas começava uma música, e as demais juntavam­-se no refrão, ou se levantava e dançava, balançando­-se graciosamente ao som de uma harpa tocada por uma das companheiras. Glinda então sorriu, feliz por ver suas damas divertindo­-se enquanto trabalhavam.

			De repente, entre os campos, foi visto um objeto em movimento, passando pelo longo caminho que conduzia ao portão do castelo. Algumas garotas olharam­-no com inveja. A Feiticeira apenas observou de relance e acenou com seu jeito majestoso, como se estivesse contente, pois isso significava a vinda da sua amiga e soberana, a única em toda a Terra a quem Glinda se curvava.

			Subindo pelo caminho, trotava um animal de madeira preso a uma charrete vermelha. Assim que o exótico corcel parou em frente ao portão, desceram da charrete duas meninas, Ozma, governante de Oz, e sua companheira, princesa Dorothy. Ambas usavam vestidos simples de musselina branca, e, à medida que subiam os degraus de mármore do palácio, riam e conversavam alegremente como se não fossem as pessoas mais importantes no reino encantado mais belo do mundo.

			As damas de companhia ficaram de pé e fizeram reverência à integrante da realeza, Ozma, enquanto Glinda deu um passo à frente de braços abertos para cumprimentar suas convidadas.

			– Vimos para uma visita – disse Ozma. – Dorothy e eu pensávamos em como deveríamos aproveitar nosso dia. Foi quando nos lembramos de que não vínhamos ao País Quadling havia semanas, então pegamos o Cavalete e cavalgamos direto para cá.

			– E viemos tão rápido – acrescentou Dorothy – que nosso cabelo está todo bagunçado. O Cavalete cria um vento próprio. Da Cidade das Esmeraldas até aqui costuma ser um dia de viagem, mas acho que levamos só umas duas horas.

			– Sejam bem­-vindas – disse Glinda, a Feiticeira, que as conduziu pela corte até seu magnífico salão de recepção. Ozma tomou a anfitriã pelo braço, e Dorothy ficou para trás, cumprimentando algumas das damas que ela conhecia melhor, conversando com outras e fazendo com que todas se sentissem como suas amigas. Quando finalmente juntou­-se a Glinda e a Ozma no salão, Dorothy encontrou as duas conversando de maneira séria sobre a condição dos habitantes do reino e como torná­-los mais felizes e satisfeitos, ainda que já fossem as pessoas mais felizes e satisfeitas de todo o mundo.

			A conversa despertou a atenção de Ozma, claro, mas não tanto a de Dorothy. Então, a garotinha correu em direção a uma enorme mesa sobre a qual estava o Grande Livro de Registros de Glinda.

			O Livro é um dos maiores tesouros de Oz, e a Feiticeira valoriza-o mais que qualquer um dos seus artefatos mágicos. Esse é o motivo de o livro estar preso com firmeza à mesa de mármore por correntes de ouro. Sempre que Glinda sai do Palácio, ela tranca o Grande Livro usando cinco cadeados adornados com joias e carrega as chaves em segurança, escondidas em seu vestido.

			Não acredito que exista algum item mágico em qualquer reino encantado que se compare ao Livro de Registros. Em suas páginas, todo evento que ocorre em cada parte do mundo é lançado, exatamente no momento em que acontece. E os registros são sempre verdadeiros, embora às vezes não deem tantos detalhes quanto se pode desejar. Como muitas coisas acontecem, os registros devem ser breves. Do contrário, o Grande Livro de Glinda nem conseguiria armazenar todos eles.

			Glinda verificava os registros várias vezes por dia, e Dorothy, sempre que visitava a Feiticeira, adorava olhar o Livro e ver o que estava acontecendo por toda a parte. Pouco fora registrado sobre a Terra de Oz, lugar geralmente pacífico e sem muitos acontecimentos, mas hoje Dorothy encontrou algo que a interessou. Na verdade, as letras impressas iam aparecendo na página enquanto ela as observava.

			– Isso é engraçado! – ela comentou. – Você sabia, Ozma, que existem pessoas na Terra de Oz chamadas Skeezers?

			– Sim – respondeu Ozma, vindo para o lado de Dorothy. – Sei que no Mapa do Professor Wogglebug da Terra de Oz existe um lugar sinalizado como Skeezer, mas como são os Skeezers não sei. As pessoas que conheço nunca os viram, e eu também nunca soube de alguém que os tenham visto. O País Skeezer fica bem na extremidade superior do País dos Gillikins, com o deserto arenoso e intransponível de um lado e as montanhas de Oogaboo do outro. Essa é uma parte da Terra de Oz que pouco conheço.

			– Acho que ninguém conhece muito esse lugar, a não ser os próprios Skeezers – observou Dorothy. – Mas o Livro diz: “Skeezers de Oz declararam guerra aos Flatheads de Oz, e é provável que haja batalhas e muitos problemas por causa disso”.

			– Isso é tudo que o Livro diz? – perguntou Ozma.

			– São exatamente essas as palavras – respondeu Dorothy. Ozma e Glinda olharam para os Registros e pareciam surpresas e perplexas.

			– Diga­-me, Glinda – perguntou Ozma –, quem são os Flatheads?

			– Não sei dizer, Vossa Majestade – confessou a Feiticeira. – Até este momento, eu nunca tinha ouvido falar deles, nem mesmo dos Skeezers. Nos cantos longínquos de Oz escondem­-se muitas tribos de pessoas incomuns, e aquelas que não saem dos seus próprios países nem são visitadas pelos que vivem em nossa parte privilegiada de Oz são desconhecidas por mim, naturalmente. Mas se você desejar, posso descobrir algo a respeito dos Skeezers e dos Flatheads usando minha magia.

			– Sim, gostaria que você fizesse isso – respondeu Ozma, com um semblante preocupado. – Veja, Glinda, se essas pessoas fazem parte de Oz, elas são minhas súditas e não posso permitir guerras ou problemas na Terra governada por mim, se eu puder evitá­-los.

			– Muito bem, Vossa Majestade – disse a Feiticeira –, tentarei conseguir algumas informações que possam ajudar. Peço licença, enquanto caminho para minha Sala de Magia e Feitiçaria.

			– Posso ir com você? – perguntou Dorothy, entusiasmada.

			– Não há como, princesa – foi a resposta. – O feitiço não funcionaria com alguém por perto.

			Glinda então trancou­-se em sua Sala. Dorothy e Ozma esperaram pacientemente até que ela saísse.

			Cerca de uma hora depois, Glinda ressurgiu, parecendo bastante séria e pensativa.

			– Vossa Majestade – disse ela a Ozma –, os Skeezers vivem em uma Ilha Mágica, em um grande lago. Como também lidam com magia, não há muito o que eu possa descobrir sobre eles.

			– Ora, não sabia que havia um lago naquela região de Oz – disse Ozma. – O mapa mostra um rio que atravessa o País Skeezer, mas não um lago.

			– Isso porque a pessoa que fez o mapa nunca visitou aquela parte do país – explicou a Feiticeira. – O lago certamente está lá, e nele há uma ilha, a Ilha Mágica, e nessa ilha vive o povo chamado Skeezer.

			– Como eles são? – indagou a governante de Oz.

			– Não consigo descobrir isso – confessou Glinda –, pois a magia dos Skeezers impede que qualquer pessoa fora do seu domínio saiba algo sobre eles.

			– Certamente os Flatheads devem conhecer, já que estão lutando contra os Skeezers – sugeriu Dorothy.

			– Talvez – Glinda respondeu –, mas consegui obter apenas poucas informações sobre eles também. São pessoas que moram em uma montanha ao Sul do Lago dos Skeezers. A montanha tem laterais íngremes e um topo largo e oco, como uma bacia, e é nessa espécie de bacia que os Flatheads têm suas casas. Eles também usam magia e são muito reservados, e não permitem que ninguém de fora os visite. Além disso, descobri que o número de Flatheads gira em torno de cem, entre homens, mulheres e crianças, enquanto os Skeezers estão em cento e um.

			– Sobre o que eles discutiram e por que decidiram lutar uns contra os outros? – foi a próxima pergunta de Ozma.

			– Não sei dizer, Vossa Majestade – respondeu Glinda.

			– Mas vejam só! – protestou Dorothy. – A não ser Glinda e o Mágico, é contra a lei que qualquer outra pessoa pratique magia na Terra de Oz. Então, se esses dois povos estranhos fazem isso, eles estão desobedecendo a lei e devem ser punidos!

			Ozma sorriu para a pequena amiga.

			– Essas pessoas não têm conhecimento sobre mim ou minhas leis – ela disse –, então não se pode esperar que elas as obedeçam. Se não sabemos nada a respeito dos Skeezers ou dos Flatheads, é provável que eles também não saibam nada sobre nós.

			– Mas deveriam, Ozma, assim como nós sobre eles. Quem vai contar para eles, e como vamos fazê­-los se comportar?

			– É sobre isso – devolveu Ozma – que estou refletindo agora. O que você sugere, Glinda?

			A Feiticeira demorou um tempo pensando sobre a questão, antes de dar uma resposta. Então disse:

			– Se não tivesse ficado sabendo da existência dos Flatheads e Skeezers pelo meu Livro de Registros, você nunca teria se preocupado com eles ou suas discussões. Então, se não der atenção a essas pessoas, talvez não ouça falar delas novamente.

			– Mas isso não seria certo – declarou Ozma. – Sou governante de toda a Terra de Oz, o que inclui os países dos Gillikins, dos Quadlings, dos Winkies e dos Munchkins, assim como a Cidade das Esmeraldas. E, por ser a princesa deste reino encantado, é meu dever fazer com que todas as pessoas do meu povo, quem quer que elas sejam, estejam contentes, além de fazer com que resolvam suas disputas e parem de brigar. Mesmo que os Skeezers e Flatheads não me conheçam, sou a governante deles por direito. E agora sei que eles habitam meu reino e são meus súditos, então eu não estaria cumprindo meu dever se me mantivesse longe deles e permitisse o conflito.

			– É isso mesmo, Ozma – comentou Dorothy. – Você tem que ir até o País dos Gillikins e fazer com que essas pessoas se comportem e se reconciliem. Mas como?

			– É o que me intriga também, Vossa Majestade – disse Glinda. – Pode ser perigoso para você ir até esses países estranhos, onde possivelmente as pessoas são ferozes e belicosas.

			– Não tenho medo – disse Ozma, com um sorriso.

			– Não é questão de ter medo – argumentou Dorothy. – Sabemos que é uma fada e não pode ser morta ou ferida, além de dominar muitas magias que podem ajudá­-la em momentos difíceis. Mas Ozma, querida, apesar de tudo isso, você já passou por apuros por causa de inimigos, e não seria certo que a governante de toda a Oz se colocasse em perigo.

			– Talvez eu não corra perigo nenhum – respondeu Ozma, com um sorriso. – Você não deve pensar nisso, Dorothy, porque devemos imaginar apenas coisas boas. E não sabemos se os Skeezers e Flatheads são maus ou meus inimigos. Talvez sejam bons e ouçam a voz da razão.

			– Dorothy está certa, Vossa Majestade – afirmou a Feiticeira. – Não conhecemos nada sobre esses súditos de tão longe, exceto que pretendem lutar uns contra os outros e que têm um certo poder mágico. Não me parece que vão se submeter à interferência de alguém de fora. É mais provável que se ressintam por você estar entre eles do que recebê­-la de maneira gentil e graciosa, como deveriam.

			– Se você tivesse um exército para levar junto, não seria tão ruim assim – acrescentou Dorothy –. Mas não existe nada parecido com isso em Oz.

			– Tenho um soldado, – disse Ozma.

			– Sim, o Soldado de Bigode Verde. Mas ele fica apavorado até com a própria arma e nunca a carrega. Tenho certeza de que ele fugiria em vez de lutar. Sem contar que um soldado apenas, mesmo sendo corajoso, não poderia fazer muito contra duzentos e um entre Flatheads e Skeezers.

			– Então, minhas amigas, o que vocês sugerem? – perguntou Ozma.

			– Aconselho Vossa Majestade que envie o Mágico para dizer a eles que é contra as leis de Oz guerrear, e que você ordena que resolvam suas diferenças e se tornem amigos – propôs Glinda. – Deixe o Mágico dizer que eles terão punição caso se recusem a obedecer aos comandos da princesa de toda a Terra de Oz.

			Ozma balançou a cabeça, indicando que o conselho não lhe agradara.

			– E se eles se recusarem? – ela perguntou. – Eu seria obrigada a levar minha ameaça adiante e puni­-los, e isso seria desagradável e difícil de fazer. Tenho certeza de que seria melhor se eu fosse até lá de maneira pacífica, sem um exército e armada somente com minha autoridade como governante, rogando­-lhes que me obedeçam. Então, caso eles se mostrassem resistentes, eu poderia recorrer a outros meios para vencer a desobediência deles.

			– É uma situação bastante complicada, de qualquer forma – suspirou Dorothy. – Não queria ter visto esse registro no Grande Livro.

			– Mas você não consegue perceber, minha querida, que devo cumprir meu dever agora que estou ciente desse problema? – perguntou Ozma. – Estou determinada a ir imediatamente até a Ilha Mágica dos Skeezers e a montanha encantada dos Flatheads para evitar a guerra e os conflitos entre seus habitantes. A única questão a decidir é se é melhor eu ir sozinha ou montar um grupo de amigos e leais apoiadores para me acompanhar.

			– Se você for, eu também quero ir – disse Dorothy. – O que quer que aconteça, será divertido, porque toda agitação é divertida, e eu não perderia isso por nada no mundo!

			Ozma e Glinda não prestaram atenção no que ela disse, pois estavam analisando o lado arriscado da aventura proposta.

			– Há muitos amigos que gostariam de ir com você – disse a Feiticeira –, mas nenhum deles conseguiria proteger Vossa Majestade em caso de perigo. Você é a fada mais poderosa de Oz, embora eu e o Mágico tenhamos várias artes mágicas ao nosso comando. Mas você domina uma arte a que nenhuma outra em todo o mundo pode se igualar: a de conquistar corações e fazer as pessoas se curvarem com alegria diante da sua graciosa presença. Por isso, acho que pode ser melhor você ir sozinha do que com um grande número de súditos.

			– Também penso assim – concordou a princesa. – Sou capaz de cuidar de mim, só que talvez não consiga proteger os outros tão bem. Mas não busco oposição. Devo falar com essas pessoas gentilmente e resolver o desentendimento entre elas, o que quer que seja, de uma maneira justa.

			– Então você não vai me levar? – implorou Dorothy. – Você precisa de companhia, Ozma.

			A princesa sorriu para sua pequena amiga.

			– Não vejo razão para você não me acompanhar – respondeu. – Duas garotas juntas não parece algo hostil, e eles não acharão que estamos em uma missão que não seja pacífica e amigável. No entanto, para evitar guerras e brigas entre esses povos cheios de ira, devemos ir logo até eles. Vamos voltar agora mesmo à Cidade das Esmeraldas e nos preparar para começar nossa jornada amanhã cedo.

			Glinda não ficou muito satisfeita com esse plano, mas também não conseguia pensar em nada melhor para resolver o problema. Ela sabia que Ozma, com todo seu jeito doce e gentil, estava acostumada a seguir com qualquer decisão que tivesse tomado e não seria facilmente desviada do seu propósito. Além disso, ela não via perigo para a fada governante de Oz nessa missão, mesmo que as pessoas desconhecidas que ela visitaria tivessem se mostrado resistentes. Dorothy, porém, não era uma fada. Ela era uma garotinha que veio do Kansas para viver na Terra de Oz. Dorothy pode deparar­-se com situações que não seriam nada para Ozma, mas muito perigosas para uma criança terrena.

			O próprio fato de Dorothy morar em Oz e ter sido nomeada princesa por sua amiga Ozma evitou que ela fosse morta ou enfrentasse situações desagradáveis, desde que passou a viver naquele lugar. Mas isso também poderia fazer com que ela nunca crescesse e permanecesse para sempre a menina que chegou à Terra de Oz, a menos que, de alguma forma, ela fosse embora do reino encantado ou então fosse tirada de lá. Entretanto, Dorothy era mortal e corria o risco de ser destruída ou levada para onde nenhum de seus amigos jamais conseguiria encontrá­-la. Ela poderia, por exemplo, ser cortada em pedaços, e os pedaços, ainda vivos e livres de dor, jogados por toda a parte. Ela ainda poderia ser enterrada ou “destruída” por bruxos malignos. Por tudo isso, ela não estava devidamente protegida. Glinda refletia sobre todos esses fatos enquanto caminhava com passos imponentes em direção ao salão de mármore.

			Foi então que a Bruxa Boa parou, tirou um anel do dedo e o entregou a Dorothy.

			– Esteja sempre com este anel até retornar – disse ela à garota. – Se um grave perigo ameaçar você, gire o anel em seu dedo uma vez para a direita e outra para a esquerda. Isso fará com que um alarme toque em meu palácio, e irei imediatamente em seu socorro. Mas não use o anel, a menos que realmente esteja correndo um grande risco. Enquanto você estiver com a princesa Ozma, acredito que ela será capaz de protegê­-la de todos os pequenos males.

			– Obrigada, Glinda – respondeu Dorothy com gratidão, enquanto colocava o anel no dedo. – Também usarei o meu Cinturão Mágico que peguei do rei Nomo, então acho que estarei a salvo de qualquer coisa que os Skeezers e os Flatheads tentarem fazer comigo.

			Ozma tinha muitas coisas a fazer antes de deixar seu trono e seu palácio na Cidade das Esmeraldas, mesmo para uma viagem de alguns dias. Então, despediu­-se de Glinda e subiu na carruagem vermelha com Dorothy. Apenas um comando de Ozma ao Cavalete foi o suficiente para dar partida naquela criatura surpreendente, e ele correu tão rápido que Dorothy foi incapaz de falar ou fazer qualquer coisa, a não ser segurar firme em seu assento durante todo o caminho de volta à Cidade das Esmeraldas.
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			Ozma e Dorothy

			Naquela época, vivia no palácio de Ozma um Espantalho vivo, criatura muitíssimo notável e inteligente, que até já governara a Terra de Oz por um breve período. Era muito amado e respeitado por todos. Certa vez, um fazendeiro Munchkin encheu com palha um velho terno e recheou com algodão pares de botas e luvas para serem os pés e as mãos do Espantalho. A cabeça dele era um saco cheio de palha preso ao corpo, com olhos, nariz, boca e orelhas pintados. No momento em que um chapéu foi colocado em sua cabeça, aquela coisa até pareceu uma boa imitação de um homem. O fazendeiro pendurou o Espantalho em um poste em seu milharal. Surpreendentemente, ele acabou por ganhar vida. Dorothy, que um dia passeava pelo campo, foi saudada pelo Espantalho e decidiu tirá­-lo do poste. Ele acompanhou a menina até a Cidade das Esmeraldas, onde o Mágico de Oz lhe concedeu grande inteligência, e o Espantalho logo se tornou uma figura importante.

			Ozma considerava-o um de seus melhores amigos e mais leais súditos. Então, na manhã após visitar Glinda, ela pediu que ele tomasse o lugar dela como governante da Terra de Oz enquanto estivesse ausente em uma viagem. O Espantalho imediatamente consentiu, sem nada perguntar.

			Ozma havia aconselhado Dorothy a manter sua jornada em segredo e não dizer nada a ninguém sobre os Skeezers e Flatheads até que retornassem, e Dorothy prometeu obedecer. Ela ansiava por contar às amigas, as pequenas Trot e Betsy Bobbin, sobre a aventura que teriam, mas não disse uma palavra sobre o assunto, embora as duas morassem com ela no palácio de Ozma.

			Na verdade, apenas Glinda, a Feiticeira, sabia aonde estavam indo. Isso até o momento em que fossem, pois mesmo Glinda não tinha conhecimento de como a missão seria.
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